
 
 

 
Coordenador(a) de Projeto de Reforço Institucional e Operacional 

Direção de Serviço de Saúde Comunitária 

Bissau 
 

Cargo 

Coordenador(a) de projeto para o Reforço Institucional e 

Operacional do Serviço de Saúde Comunitária e Promoção da 

Medicina Tradicional (SSCPMT) da Guiné-Bissau 

Local de trabalho Bissau, Guiné-Bissau 

Data de início 1 de outubro de 2018 

Reporta a Representante da VIDA e Responsável de Programa Saúde 

Recursos humanos Equipa da Direção de Serviço de 8 pessoas 

Perfil 

Identificação com a missão e valores da VIDA; Mínimo de quatro 

anos de experiência profissional em países em desenvolvimento; 

Experiência comprovada em coordenação de projetos e gestão 

financeira; Competência em liderança de equipas; Capacidade de 

integração em diferentes culturas, espírito de equipa e entreajuda, 

resistência à frustração, capacidade de viver em contexto de 

isolamento, domínio do Português e inglês escrito e falado e de 

programas informáticos word, excel e powerpoint; carta de 

condução. 

Funções 

Implementar, executar e monitorizar as atividades de projeto 

“Reforço de capacidade institucional e operacional da direção de 

Serviço de Saúde Comunitária” 

Habilitações 
Licenciatura em Ciências da Saúde (obrigatório) 

Formação em Gestão e Administração Pública (preferencial) 

Formação em Gestão de Ciclo de Projetos 

 

Data de encerramento das candidaturas: 15 de agosto de 2018. 

Para formalizar a sua candidatura, deve enviar CV e carta de motivação para vida@vida.org.pt 

 

 

 

 



 
 

 
Contexto 

 

Ao longo dos últimos anos e em sucessivos documentos estratégicos da Guiné-Bissau, a 

Saúde Comunitária tem sido evidenciada como uma área chave de desenvolvimento com vista 

à diminuição das taxas de mortalidade materna e infantojuvenil. Atualmente, com uma taxa de 

mortalidade materna de 900 por 100 000 nascidos vivos e uma taxa de mortalidade 

infantojuvenil de 89 por 1000 nascidos vivos, várias têm sido as intervenções de parceiros e 

financiadores internacionais que visam reforçar a implementação da estratégia de saúde 

comunitária definida para o país.  

 

O Serviço de Saúde Comunitária e Promoção da Medicina Tradicional (SSCPMT), 

pertencente à Direção Geral de Saúde da Guiné-Bissau, é a entidade responsável pela 

coordenação e supervisão das atividades de saúde comunitária no país, contudo não tem à sua 

disposição os meios técnicos, logísticos e financeiros para desenvolver as suas atividades 

conforme o necessário e pretendido.  

 

O projeto, no qual são suportados estes Termos de Referência, visa criar as condições 

necessárias para que o serviço (SSCPMT) possa assumir a liderança e a apropriação total da 

implementação da estratégia de saúde comunitária no país. Prevê-se a reabilitação das suas 

infraestruturas, fornecimento de materiais e equipamentos de escritório, aquisição de viatura, 

capacitação técnica e apoio financeiro ao funcionamento do mesmo. Desta forma, pretende-se 

garantir a coordenação, operacionalização e sustentabilidade das intervenções e investimentos 

internacionais em curso na saúde comunitária em todas as regiões do país através da 

capacitação do seu núcleo central de coordenação. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Termos de Referência 

 

Função: Coordenador do Projeto “Reforço de capacidade institucional e operacional da Direção 

de Serviço de Saúde Comunitária”  

Duração do Contrato: 12 meses (com possibilidade de extensão para 18 meses) 

Tipo de Contrato: Contrato de Agente de Cooperação 

Local de Trabalho: Bissau, Guiné-Bissau  

 
Pré-requisitos 

1. Formação Académica: 

 Licenciatura em Ciências da Saúde (obrigatório) 

 Formação em Gestão e Administração Pública (preferencial) 

 Formação em Gestão de Ciclo de Projetos 

 

2. Experiência profissional 

 Mínimo de quatro anos de experiência profissional em países em 

desenvolvimento 

 Experiência comprovada em gestão de projetos 

 Experiência/Conhecimentos em Gestão e Administração Pública  

 Conhecimento de programas nacionais de saúde comunitária a nível da África 

Ocidental  

 Experiência em atividades de saúde comunitária e saúde materno-infantil  

 Experiência em formação de formadores no âmbito da saúde 

 

3. Competências profissionais 

 Capacidade de organização e planificação 

 Capacidade de adaptação e flexibilidade na resolução de problemas 

 Capacidade motivacional e espirito de equipa 

 

4. Competências pessoais 

 Capacidade de integração em diferentes culturas 

 Capacidade de viver em contexto de isolamento 

 Espírito de equipa e entreajuda 

 Resistência à frustração 

 Criatividade e capacidade de improviso  

 

5. Outros 

 Domínio do Português e inglês escrito e falado e francês fluente 

 Domínio dos programas informáticos word, excel e powerpoint 

 Conhecimento de ferramentas de gestão de ciclo de projeto 



 
 
 

Funções Específicas: 

a) Planificar, implementar, monitorizar e avaliar as atividades do projeto de acordo com o 

estabelecido no contrato em execução (orçamento e cronograma de atividades); 

b) Estabelecer contactos correntes com os financiadores e parceiros operacionais e 

institucionais envolvidos na implementação do projeto (Fundação Calouste Gulbenkian, Direção-

Geral de Saúde de Portugal, Ministério da Saúde da Guiné-Bissau, entre outros); 

c) Cuidar e assegurar do respeito dos prazos de execução de cada uma das atividades do 

projeto; 

d) Assegurar e supervisionar o controlo logístico do projeto, nomeadamente no que diz 

respeito às obras e aquisição de equipamentos; 

e) Assegurar e supervisionar o controlo financeiro do projeto; 

f) Elaborar e conceber de forma participada todos os documentos necessários à 

planificação e execução das atividades pelos responsáveis de cada departamento do Serviço; 

g) Planificar e implementar a formação on-the-job (contínua) e outras atividades de 

aquisição de competências necessárias à implementação dos objetivos do projeto; 

h) Garantir a qualidade técnica do projeto e assegurar que as estratégias implementadas 

respondem ao protocolo estabelecido com os parceiros da Saúde Comunitária e em concordância 

com o plano estratégico do país; 

i) Propor e garantir antecipadamente a elaboração e justificação de alterações técnicas e 

financeiras durante a implementação do projeto que respondam a imprevistos e por forma a 

assegurar a consecução dos objetivos do programa; 

j) Garantir e apoiar o cumprimento por parte do SSCPMT dos procedimentos definidos 

pela Direção de Serviço e Parceiros dos Programas de Saúde Comunitária; 

k) Apoiar institucionalmente e operacionalmente do SSCPMT ao nível do planeamento, 

seguimento, monitoria e avaliação; 

l) Apoiar o serviço no processamento e análise de dados relativo ao programa de saúde 

comunitária; 

m) Criar um arquivo físico e digital do projeto; 

n) Apoiar na criação e dinamização do arquivo físico e digital do SSCPMT; 

o) Apoiar a realização de reuniões semanal, mensal e semestral de coordenação interna do 

SSCPMT; 

p) Promover, planificar e implementar de forma participativa reuniões de coordenação de 

parceiros da saúde comunitária; 

q) Apoiar a direção do SSCPMT em todas as atividades do serviço; 

r) Elaborar relatórios técnicos mensais de atividades. 

 

Observações: As condições salariais e de contratação são apresentadas na fase de entrevista. 


